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 »Entrevista | JUNLEI LI | 

R
elações humanas e intera-
ções simples são o bem mais 
valioso na primeira infân-
cia. É isso o que defende, 

após extensas pesquisas, o profes-
sor de Harvard Junlei Li, coorde-
nador do curso de Desenvolvimen-
to Humano e Educação da Harvard 
Graduate School of Education. Os 
estudos do professor se concentra-
ram em experiências na China e 
nos Estados Unidos, mas trazem 
evidências que permitem a aplica-
ção em qualquer país, inclusive, no 
Brasil. Ele defende que a qualida-
de não depende necessariamente 
de grandes investimentos, mas da 
forma como adultos e crianças in-
teragem no cotidiano. No Brasil a 
convite do Núcleo Ciência pela In-
fância, para participar do 11° Sim-
pósio Internacional de Desenvolvi-
mento da Primeira Infância, em Te-
resina, Li conversou com exclusivi-
dade com o Correio e explicou que 
simples ações, como acolher o cho-
ro e abraçar, podem trazer impactos 
duradouros e eficazes no desenvol-
vimento infantil. Confira os princi-
pais trechos da entrevista:

Qual é o objetivo da sua  
visita ao Brasil?

O que me traz aqui é um tema co-
mum entre o trabalho da fundação 
(Maria Cecília Souto Vidigal) aqui 
no Brasil e o meu próprio trabalho 
nos Estados Unidos e na China, que 
tem a ver com duas palavras: uma é 
qualidade e a outra é equidade na 
primeira infância. E eu acho que o 
propósito da fundação aqui no Bra-
sil, assim como o do meu traba-
lho, é tentar unir essas duas coisas. 
Muitas vezes, esforços para melho-
rar a qualidade da primeira infância 
nem sempre resultam em equida-
de. O que acontece frequentemen-
te é que comunidades com muitos 
recursos acabam tendo muito aces-
so a oportunidades de alta qualida-
de, enquanto locais com menos re-
cursos têm acesso limitado a essas 
mesmas oportunidades. Esse é um 
desafio em países grandes, como os 
Estados Unidos e a China, e enten-
do que existam desafios semelhan-
tes aqui no Brasil.

E quais são esses desafios 
que consegue perceber em 
suas pesquisas na China e nos 
Estados Unidos?

Esta pode ser uma resposta 
incomum, mas, quando se trata 
de primeira infância, acho que 
o maior desafio que vi, tanto na 
China quanto nos EUA, é que não 
parecemos dar atenção suficien-
te às necessidades dos adultos 

na vida das crianças pequenas. 
E com isso quero dizer suas fa-
mílias, cuidadores e educadores 
que as apoiam quando elas estão 
longe de suas famílias.

E qual é o principal problema 
que esses adultos enfrentam?

Acho que o ponto principal é 
transmitir — talvez tanto na ciên-
cia quanto no senso comum — 
uma ideia básica. O que sabemos 
na ciência sobre a primeira infân-
cia é que, além de comida, segu-
rança e abrigo, a coisa mais impor-
tante para o desenvolvimento sau-
dável de qualquer criança é a quali-
dade das relações humanas que ela 
tem com a família, com os professo-
res e com outras crianças. Isso é o 
mais importante. Se partirmos des-
sa ciência, naturalmente chegamos 
à conclusão: se você quer que essa 
relação seja saudável, precisa cui-
dar da saúde e do bem-estar de am-
bos os lados dessa relação. Um lado 
é a criança e o outro é o adulto — a 
família, os pais e assim por diante. 
Nos Estados Unidos, por exemplo, 
descobrimos consistentemente que 
metade dos educadores infantis lu-
tam com desafios de saúde física e 
mental. Às vezes, as pessoas per-
guntam qual medida indica se esta-
mos indo bem nas políticas de pri-
meira infância. Focamos muito em 
medidas de desenvolvimento infan-
til, como alfabetização. Para mim, a 
medida é esta: se eu sei que metade 
das pessoas que trabalham na área 
não se sentem bem física ou men-
talmente, o sistema não pode ser 
bom. É impossível ter um bom sis-
tema quando a maioria dos adultos 
que trabalham nele está sofrendo.

E por que eles sofrem?
Acho que por três motivos. O 

primeiro é remuneração. Em to-
do o mundo, profissionais da pri-
meira infância são alguns dos mais 
mal pagos, mesmo dentro do mun-
do da educação. Eles sofrem o es-
tresse que a baixa renda traz. Em 
segundo lugar, falta de reconheci-
mento. É um trabalho difícil, exige 
muita energia física e emocional, 
mas eles não se sentem valorizados 
ou respeitados como profissionais 
com expertise. E, por último, invi-
sibilidade. Muitas vezes descreve-
mos políticas e investimentos na 
primeira infância como se os edu-
cadores nem existissem. Falamos 
sobre o cérebro da criança ou o fu-
turo econômico do país, mas es-
quecemos dos seres humanos que 
doam seus corpos e corações dia-
riamente nesse trabalho exaustivo.

Quando o senhor fala em 
interações simples e humanas, o 
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Qualidade das relações é 
maior bem da 1ª infância

Especialista reforça que o cuidado com pais e educadores também é essencial para garantir a qualidade do 
desenvolvimento infantil e que os melhores resultados são obtidos quando as interações mais simples são privilegiadas

que quer dizer com isso? Por que 
elas são tão importantes?

A palavra importante é sim-
ples: são interações comuns e 
cotidianas. Além de segurança 
e comida, o ambiente de desen-
volvimento de uma criança é fei-
to de relacionamentos. E relacio-
namentos de alta qualidade são 
construídos com pequenas inte-
rações diárias. Não estou falan-
do de festas de aniversário caras 
ou férias espetaculares. Estou fa-
lando de alimentar o bebê, tro-
car a fralda, dar banho, ajudar a 

abotoar o casaco, consolar quan-
do choram à noite. Coisas co-
muns. A ideia das interações sim-
ples é oferecer reconhecimento 
aos pais e educadores pelo que 
eles já fazem todos os dias. Se eu 
disser a um pai que não sabe ler 
que “ler é o mais importante”, ele 
talvez se sentirá incapaz. Mas se 
eu disser: “A forma como você 
troca a fralda do seu filho constrói 
o vínculo entre vocês”, isso muda 
tudo. Sempre que falo com gover-
nantes começo mostrando vídeos 
dessas interações simples. Se o 

formulador de políticas puder 
ver a interação, ele poderá valo-
rizá-la. E se ele valorizar a intera-
ção, poderá considerar as neces-
sidades do adulto envolvido, tor-
nando-o visível no sistema.

O investimento financeiro é 
crucial, mas essa mudança 
cultural entre os formuladores 
de políticas também 
é, especialmente para 
comunidades vulneráveis, certo?

Com certeza. Para crian-
ças em vulnerabilidade, esses 

relacionamentos são ainda mais 
vitais. Eles criam uma “camada 
protetora”. Existe o termo resiliên-
cia. Antigamente, pensava-se que 
resiliência era um traço de perso-
nalidade: ou você tem ou não tem. 
Mas a ciência mostra que o que 
ajuda uma criança a ser resilien-
te não é apenas sua personalida-
de, mas, sim, ter relacionamentos 
humanos saudáveis — ao menos 
um ou dois — que a apoiem du-
rante as dificuldades.

Pais e escolas sentem 
muita pressão para incluir a 
tecnologia no cotidiano das 
crianças cada vez mais cedo. 
Qual é a sua dica?

A pergunta típica que se faz é: 
“O que a tecnologia pode fazer?”. 
Mas essa deve ser a pergunta se-
cundária. A primeira pergunta de-
ve ser: “O que os seres humanos 
podem fazer?”. O que um pai ou 
professor faz que é único? Só de-
pois disso perguntamos: “Essa tec-
nologia está ajudando o humano 
a ser mais humano ou está subs-
tituindo/distraindo o humano?”. 
Com a IA, o foco está todo no que 
a máquina faz. Perdemos o foco no 
que nos torna humanos. O cuidado 
real, de pessoa para pessoa, é a coi-
sa mais difícil de a tecnologia imi-
tar, e eu não acho que ela jamais 
substituirá isso.

Baseado na sua pesquisa nos 
EUA e na China, que exemplos 
essas nações poderiam trazer 
para nos inspirar aqui no Brasil?

Vou contar uma história so-
bre o termo retorno sobre o in-
vestimento (ROI, na sigla em in-
glês). Os estudos originais sobre 
isso começaram nos anos 1960, 
em uma escola pública nos Es-
tados Unidos em uma comunida-
de muito pobre. O que os profes-
sores faziam lá? Três coisas: eles 
não tinham currículo pronto, eles 
inventavam atividades interes-
santes para as crianças, agindo 
como profissionais autônomos; 
eles faziam visitas domiciliares 
quase toda semana, construin-
do confiança com as famílias; e 
toda sexta-feira à tarde não ha-
via aula: era o tempo reservado 
para os professores aprenderem 
e planejarem juntos. Além disso, 
aqueles professores de educação 
infantil ganhavam o mesmo que 
os professores do ensino fun-
damental. O sucesso do “inves-
timento” veio de três relações: 
professor-criança, professor-fa-
mília e professor-professor. Ho-
je falamos de ROI, mas esquece-
mos de investir nas relações que 
fazem esse retorno acontecer.

O que sabemos na ciência sobre a primeira infância é que, além de comida, 
segurança e abrigo, a coisa mais importante para o desenvolvimento saudável 

de qualquer criança é a qualidade das relações humanas que ela tem com a 
família, com os professores e com outras crianças. Isso é o mais importante”

Rio de Janeiro — A secretária de 
Ciência, Tecnologia e Inovação em 
Saúde, Fernanda de Negri, afirmou 
ontem que o Ministério da Saúde 
mantém monitoramento constante 
sobre os possíveis efeitos dos con-
flitos no Oriente Médio no abasteci-
mento de medicamentos no Brasil. 
Ela afirmou que a principal preocu-
pação da pasta é com possíveis im-
pactos nas cadeias globais de valor, 
especialmente no fornecimento de 
insumos farmacêuticos.

Fernanda lembrou que o Estrei-
to de Ormuz — fechado ontem pela 

marinha iraniana depois do ata-
que israelense que matou o con-
tra-almirante Alireza Tangsiri — é 
um ponto crítico para o transpor-
te global de petróleo, essencial para 
a produção industrial e para a quí-
mica fina farmacêutica. A secretá-
ria advertiu que uma interrupção 
total da passagem de navios pode 
afetar países exportadores de insu-
mos, como Índia e China, impor-
tantes fornecedores para o Brasil.

Apesar do cenário de incerte-
za, ela assegurou que não há, até o 
momento, risco iminente de desa-
bastecimento. “Não temos um aler-
ta de que vai faltar medicamen-
to por conta disso, mas estamos 

monitorando isso cotidianamente”, 
explicou. O governo federal admite, 
no entanto, que a instabilidade in-
ternacional pode provocar aumento 
nos custos de logística e produção, 
com possíveis reflexos nos preços.

Fernanda participou do even-
to que marcou a assinatura de um 
acordo para produção nacional do 
imunoterápico pembrolizumabe, 
usado no Sistema Único de Saúde 
(SUS) para o tratamento de mela-
noma. Com a nova parceria, a ex-
pectativa, segundo Rodrigo Cruz, 
diretor executivo de relações go-
vernamentais da MSD, é ampliar 
o acesso ao medicamento pa-
ra outros quatro tipos de câncer 

— esôfago, colo do útero, pulmão 
e mama triplo negativo.

A parceria envolve, além do mi-
nistério, o Instituto Butantan e a far-
macêutica MSD, e é considerada es-
tratégica pelo governo para reduzir 
a dependência externa e fortalecer o 
SUS. Sobre o acordo, Fernanda des-
tacou que a ampliação da produção 
nacional é uma das principais res-
postas do governo para mitigar ris-
cos associados a crises geopolíticas.

“Ter capacidade de produzir 
aqui dá mais garantias de que o me-
dicamento não vai faltar”, afirmou.

*A repórter viajou a convite da 
farmacêutica MDS
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Ministério monitora guerra e estoques

Fernanda frisou que produção nacional deixa o país menos vulnerável
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